
       

O SUMIÇO DE WELLINGTON 

 

- A noite finalmente chegou! - disse Jurema ao olhar a janela.  

Após alguns minutos Jurema sai de casa com o intuito de encontrar seu amigo 

Wellington para irem à festa de Luana. Chegando à casa dele Jurema percebeu que 

Wellington não estava em frente da residência. 

Ela olhou para todos os lados e disse: 

- Será que aconteceu alguma coisa? 

Ela então foi procurá-lo. Após algum tempo procurando, pensou:  

- Será que ele já foi sem mim? 

A partir desse pensamento, seguiu para a festa sozinha apesar de estar 

desconfiada que algo estranho pudesse ter acontecido. Após alguns minutos indo para 

casa de Luana, ela sentiu alguém a seguindo por algum tempo, mas não se preocupara 

com isso. Virando a esquina escutou gritos vindos da casa ao lado. Por ser curiosa, 

tentou entrar na casa, porém, percebeu que havia muitas trancas. Foi pelo porão que 

estava sem trancas. 

Após entrar na casa, continuou escutando gritos bizarros vindo do andar de 

cima. Quando Jurema terminou de subir, foi diretamente à porta para ver o que estava 

ocorrendo. Abriu a porta e viu Wellington amarrado a uma cadeira. Como a mulher era 

muito ágil, entrou, soltou-o e os dois fugiram da casa medonha, roubando algumas 

“bikes” que tinham ali perto. Depois de todo o ocorrido os dois seguiram assustados 

para a festa. 
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